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INTRODUÇÃO: 
O processo de urbanização das cidades brasileiras ocorreu, principalmente, a partir da 
segunda metade do século XX. As cidades não estavam preparadas para tal expansão e 
a falta de planejamento, infraestrutura e gestão eficientes acarretou em complicações 
na esfera social e ambiental. Hoje, as consequências desse processo são evidentes. No 
que se refere à esfera ambiental, alguns exemplos são: enchentes, desmoronamentos, 
desequilíbrio da flora e da fauna e ilhas de calor. A partir desse cenário e da baixa 
qualidade de vida urbana, os parques lineares junto a cursos de água surgem como um 
recurso para revitalizar o meio ambiente e qualificar o espaço público. Nesse trabalho 
foi analisado o caso do Arroio Itaimbé, o qual é canalizado sob o Parque Itaimbé, 
localizado na cidade de Santa Maria - RS, com o intuito de diagnosticar os problemas 
da área e pensar diretrizes e estratégias para investigar a viabilidade de revitalização 
desse espaço.  
 
 
DESENVOLVIMENTO: 
Hoje, os parques lineares aparecem como uma ferramenta importante para garantir a 
melhoria da esfera ambiental e social nas cidades. A nível ambiental, os parques 
lineares são muito importantes para preservar os cursos de água nos meios urbanos, 
além de contribuir para o saneamento e diminuição das enchentes, uma vez que 
fortalecem a estrutura dos leitos fluviais. Também são uma forma de conservar a 
biodiversidade do ecossistema, sendo que as áreas verdes estão cada vez mais 
escassas nos meios urbanos. Os parques lineares ainda têm uma função muito 
importante para o microclima, visto que a presença da vegetação contribui na 
absorção de CO², auxiliando na diminuição da temperatura (MAYORGA, 2013, p.19). 



 

A nível de melhoria na qualidade de vida da população local, os parques lineares 
possuem um potencial, segundo Mayorga (2013, p. 19), para grandes contribuições, 
como: a melhoria da qualidade do ar, oferta de atividades esportivas e recreativas, 
itens essenciais para a saúde física e mental do ser humano. A nível econômico, geram 
dinamismo para as cidades, pois os espaços verdes também podem ser utilizados para 
a oferta de serviços recreativos e ambientais. 
Para realizar o diagnóstico da área do Parque Itaimbé, sob o qual corre canalizado o 
Arroio Itaimbé, foram realizadas entrevistas com a população local, produzidos mapas 
comportamentais da área, feitos levantamentos de dados e efetivada uma revisão 
bibliográfica. A partir do diagnóstico da área, contendo problemas e potencialidades, 
foram pensadas diretrizes e estratégias para estudar uma possível proposta de 
intervenção. O diagnóstico da área foi bastante negativo, uma vez que os impactos 
ambientais gerados pela canalização incluem erosão e muitas vezes o lançamento de 
esgoto nos cursos de água, o que é o caso do Arroio Itaimbé. Além disso, o 
“desligamento físico do rio das funções urbanas acarreta num desligamento afetivo 
dos sistemas fluviais e fundos de vale, e a eles se atribuem características de entrave e 
de elemento de depreciação do ambiente urbano. ” (GORSKI, 2010, p. 68). 
O Parque Itaimbé é uma área considerada perigosa pelos moradores, além de possuir 
poucos atrativos, ele se apresenta como uma vala urbana arborizada e com odor 
desagradável de esgoto, tornando-se pouco visível e atrativo. Dessa forma, pensa-se a 
despoluição do Arroio Itaimbé, juntamente com a adequação do sistema de esgoto 
como uma diretriz para resgatar a qualidade da água e possibilitar o 
destamponamento do Arroio. Ademais, a realização de um sistema de drenagem 
adequado e a inserção de equipamentos de forma setorial seriam outras diretrizes 
para melhorar a qualidade do local e torná-lo, de fato, atrativo. 
A reconexão da água com a comunidade, no caso do Arroio Itaimbé, além de ser 
importante pela questão de sustentabilidade, apresenta-se importante para o lazer, o 
turismo, o bem-estar e para a garantia da preservação da história local, uma vez que 
esse Arroio possui relevância histórica no surgimento da cidade. 
 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Os parques lineares urbanos junto a cursos de água se apresentam como uma 
alternativa interessante para melhorar as condições ambientais e proporcionar mais 
qualidade de vida à comunidade. O Arroio Itaimbé é um exemplo de recurso hídrico 
ameaçado pela malha urbana, porém, conclui-se que sua revitalização, aliada à 
requalificação do Parque preexistente na área, é possível e necessária para a harmonia 
entre o meio ambiente e a população. 
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ANEXOS: 
Poderá ser apresentada somente uma página com anexos (figuras e/ou tabelas), se 
necessário. 
 

 


